
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Telecomunicações; Telefonia Móvel; Centros de Atendimento; Call Centers; Transmissão de Dados e Serviços da Internet; Serviços Troncalizados de Comunicação; Rádio Chamadas; Tele-marketing; Projeto, Construção, Instalação, Manutenção e Operação de Equipamentos e Meios Físicos de Transmissão de Sinal; Similares e Operadores de Mesas Telefônicas no Estado do Espírito Santo – SINTTEL-ES, convoca todo(a)s o(a)s trabalhadore(a)s empregados em empresas prestadoras de serviços em telecomunicações no Espírito Santo para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede do sindicato situada na Rua Barão de Itapemirim, 251 – Centro, Vitória, ES  no  dia 14 de fevereiro de 2013 às 18:30 horas, respeitando-se os quoruns legais e estatutários, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Aprovação, com modificação ou não, da Pauta de Reivindicação previamente elaborada pela Diretoria do Sinttel--ES, para a negociação da Convenção Coletiva de Trabalho 2013/2014; b) Outorga de poderes à diretoria do Sinttel-ES para negociar e celebrar a Convenção Coletiva de Trabalho 2013-2014; c) Autorizar a Direção do Sinttel-ES, em caso de impasse a instaurar dissídio coletivo, decretar greve total ou parcial da categoria e/ou tomar quaisquer outras medidas cabíveis nesta situação; d) Transformar a Assembléia Geral Extraordinária em Assembléia Permanente; e) Discutir e aprovar a contribuição assis-tencial prevista no inciso IV do art. 8º da CF e alínea “e” do art. 513 da CLT.Vitória, ES, 06 de Fevereiro de 2013
Nilson Hoffmann - Presidente do SINTTEL/ES
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Alô Terceirizados/
Contratados (as)!

O Sinttel está convocando 
assembleia para discutir e apro-
var a pauta de reivindicação que será 
levada e discutida com o Sinstal 
(Sindicato patronal das empresas 
prestadoras de serviço para o setor 
de telecomunicações). O objetivo 
é elevar os salários e reajustar os 
benefícios sociais e econômicos 
que estão garantidos na Conven-
ção Coletiva de Trabalho.

Para conquistar aumentos de 
salários, reajustar o valor do tíque-
te alimentação, cesta básica e ou-
tros benefícios é muito importante 
que os empregados de todos as 
empresas terceirizadas nas opera-
doras de telefonia, participem da 
assembleia.  Afinal, vamos para o 
segundo ano discutindo a nossa 
1ª Convenção Coletiva Nacional 
de Trabalho (CCT) no setor de 
telefonia.

Todos os trabalhadores nas 
empresas que prestam serviços 
para as operadoras de telecomu-
nicações (Oi, Vivo, Claro, Tim, GVT, 
Embratel, Nextel) e outras que 
atuam no setor em todo o Espíri-
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to Santo estão 
convocados. 

Direitos e 
garantias 

iguais
Ano passa-

do, a Telemont 
e a Sertel ainda 
fizeram acor-
dos coletivos 
em separado, 
não aceitan-
do entrar na 
Convenção 
Coletiva Nacional. 

Esse ano vamos vencer esse 
desafio e obrigar essas empresas 
a também fazer parte da CCT Na-
cional dos trabalhadores. 

Não podemos aceitar que “al-
gumas empresas” fiquem de fora e 
perpetuem as diferenças salariais 
e de condições de trabalho. 

É hora de fortalecer essa CCT e 
promover as adequações neces-
sárias visando tornar igual e justo 
o tratamento que é dado a todos 
os trabalhadores nas empresas 
prestadoras de serviços. 

O desafio é fazer com que os 
patrões pratiquem os mesmos 
valores dos benefícios e salários 
em qualquer estado do Brasil. 

Veja onde fica o Sinttel, no verso

Assembleia
dia 14 de fevereiro, 

às 18:30 horas 
no auditório do sinttel

É hora de começar a discutir a 
campanha salarial 2013

A data base é 1º de abril, período em que 
os trabalhadores e patrões, por intermédio 
do Sinttel, renegociam o valor dos salários 
e dos benefícios que vigorarão até 30 de 

março de 2014.  
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Onde fica o 
Sinttel? Parque Municipal 

Gruta da Onça

Curva do 
Saldanha

R
ua B

arão de M
onjardim

Rua Henrique Novaes

Av. `Princisa Isabel

Antiga 
Capitania 
dos Portos

Escola de 
Música

Estacionamento
Privado

Ponto ônibus
Posto de 

gasolina
 desativado

Posto desativado

Sinttel-ES

nº 251

Curva do 
Saldanha

FENATTEL

Pelo mapa é fácil encontrar. Se tiver 
dúvidas em achar o Sinttel, ligue 27 
3223-4844 e fale com as atendentes.  
Lembre-se que fica na Rua do Parque 
da Gruta da Onça, no Centro de Vitória. 

Dia 14/02 
às 18h30

no 
auditório 
do Sinttel-

ES

Terceirizados/Contratados: quem são 
esses trabalhadores e trabalhadoras?

No setor de telecomunica-
ções, a terceirização da mão 
de obra e dos serviços das 
operadoras foi uma estratégia 
para pagar menos aos trabalha-
dores e sobrar mais nos cofres 
das empresas. 

Foi amplamente desenvolvi-
da pelos empresários após a en-
trega do patrimônio público - as 
empresas de telefonia - ao setor 

privado, na época em que o ex-
-presidente FHC, traindo a sua 
pátria, resolveu que vender as 
empresas públicas ajudaria os 
seu amigos empresários. Depois 
que as teles “foram vendidas”, a 
terceirização ganhou força. 

Dai surgiu o trabalhador 
terceirizado ou contratado. É 
aquele (a)  empregado (a) que 
desempenha o mesmo traba-
lho que um empregado direto 
e recebe menos, muito menos 
de salário. Também não tem as 
mesmas condições de trabalho. 

Não bastasse os salários me-
nores, ainda são explorados em 
péssimas condições nos locais 
de trabalho, sujeitos a longas 
jornadas e sem os benefícios 
que os empregados das ope-
radoras têm. 

De lá pra cá, essas empresas 
deram e dão muita “dor de ca-
beça”, seja para os sindicatos e 
para os empregados. 

A realização da primeira 
Convenção Coletiva Nacional 
dos trabalhadores e das em-
presas prestadoras de serviços 
para o setor de telecomunica-
ções foi uma conquista e tanto, 
haja vista que antes todas elas 
praticavam salários e benefí-
cios diferenciados. 

Call Center
Ainda falta unificar as lutas 

dos trabalhadores de call cen-
ter, que como os terceirizados, 
são também super explorados.

Os Sintteis junto com a Fe-
nattel já  trabalham nesse 
objetivo.

Defensoria 
Pública


